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Que esplendor! que vigor! que g raça! que harmonia ! 
A pulverisação da luz acaricia 
Da floresta viçosa, at let ica, possa nte 
Os frescos vagalhões de verdu ra fragra nte 
Que rolam da montanha em doidas ga rgalhadas, 
Desg renhando no azu l as jubas inflamadas, 
E inundando de sombra e de fo r ça e d'amor 
Os peitos matern aes da natureza em flor! 
Dir-se-h ia um trope l de g ia antes convulsos 
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om ty rsos colossaes nos mo nstruosos pulsos, 
Um r uidoso t ropel de enorm es Briareus 
L evantando e ag ita ndo os b raços pa ra Deus, 
Ch eios de lu z, de so ns, de fr emitos, de vida, 
E que, ao verem de longe a ca mpina florida, 
Correm avidamente alegres , com o outrora 
Os robustos T e utões de cabell os d' aurora, 
Ao verem co m o olha r in genuo e des lumbrado 
Ao lo ng e a Italia a rir, bra nca, no azul doirado! 

Como isto dá saude, aleg ra e robustece ! 
Um d itira mbo d 'oiro aqui term ina em prece 
E uma oração ter mi na em verm elha canção . 
A Mor te não se vê n 'esta r e lig ião 
Da nat ureza; aqui tu do resplende e canta, 
Um sepulcro de pl anta é um berço d'out ra planta. 
E a vida é tão profu nda e tão fresca e tão fo r te, 
Q ue está constantemente elimina ndo a mor te. 
Na floresta não ha ne m cruzes, nem caveiras. 
Os ve rmes sepulcraes aq ui são trepad eiras, 
A fl or não se batisa, o robl e não jejua, 
A lampada do sol e a lampada da lua 
Não precisa m d 'azeite, os frescos ar voredos 
Abraça m -se d ize ndo adoraveis seg redos, 
E casam-se á vo ntade, a rir, na luz ime nsa, 
Sem prec is:ir de cura e sem tirar d ispensa, 
P orqu e num dia os rosaes votaram n' um concilio 
Q ue havia só um papa infalível: V irg ílio! 

Q ue es plendor! que v igor! qu e amor! que plenitude! 
E u q uero mergulhar o corpo na saude 
D a te rra qu e prod uz as ar vo res frondosas! 
Q uero aprender a ser ve rmelho com as rosas! 
Agoas vi vas da e ncosta, a co rre r, transmiti 
Para o m eu coração a frescura qu e ri 
N 'esse vi vo crista l! Lirios br ancos do monte, 
Vertei-me dentro d'a lma e ve rtei-me na fro nte 
Essa ca ndura intacta e v irgem, ele lu ar! 
Rouxinoes, ensinae-me a chorar e a cantar! 
Abelhas , revelae-me a g raça mister iosa 
Com q ue ex trahi s o mel d o ca li x cl 'um a r osa , 
Para eu extrahir puras canções d'amor 
D' uns labios que tambem são como a rosa em flor ! 

Creanças, vinde r ir, brin car , sa lta r, voar! 
A bri o firmame nto azul elo vosso olhar, 
O nde ca nta m não sei que aves do paraíso .•. 
O aro ma do lil az tra nsform a-se em sorriso 
N'essas bocas em fl or, cuj a a leg ria pu ra 
Bo rboloteia em nós , como o so l na verdura! 
Para vos ver passa r pelo ca minho ag reste, 
Abre a per vinca em flor o seu olhar celeste •. . 
D'uma risada nossa, ó crea nça s ve rm elhas, 
Fez Deus no mez d 'Abril azas para as abelhas! 
Despre ndei a correr os ca bcllos do irados, 
R asgae os aventaes nas sebes dos valados, 
E ncharcae-vos d'orvalho, estrelae vos d'amoras , 
P erpassae, coli bris ! ilumin ae , auroras ! 
Sede um enxame d' oi r o a rir pelos caminhos .. • 
T endes berço, poupae por consegui nte os n inhos • •• 
Mas, como os anjos são em Ab ril sa lteadores , 
Anjos colhei, cortae aos b raçados as flo r es 
Com que o Amor enfeitou as va rzeas e as cam pinas ! 

As rosas fel-as Deus para as mãos pequeninas. 

E vós noivas gentis, no ivas de loiras tranças 
Virgens que já coraes e que · inda sois creanças, 
Pombas em cujo seio o amor vae despontar, 
Como um lírio d'aurora em urnas de luar, 

Vind e, correi t ambem pelas pro fun das naves 
D 'este templo de Deus onde cantam as aves, 
E vestida s el e b ra nco e de g raça inocente, 
Pombas , deixae c;ihir re lig iosamente 
A bença m patria rca l dos ramos da fl oresta 
No divino esplendo r da vossa fron t e honesta! ..• 

79-8 1 
GUERRA JUNQUEIRO. 

PALAVRAS A UM E NFO RCADO 
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Guinchava o carn aval nas ruas da Sodoma 
plantada á beira mar. - N 'uma deserta praça, 
suj a de la ma vi l, tremoço, e pós de gomma, 
ecoá va a rouca voz da ébr ia popul aça . 

Farroupilhas foliões, mascarados pa ndilhas, 
salsas, vegêtes, r e is, semsaborões chéchés 
- q ue ti nham ao bordel ta lvez vendido as fil has, -
r ebolavam, canta ndo, em mil chi nfrins cafés. 

Era deserta a praça . - As arvores já nuas, 
myrrhadas e espectraes, cober tas ele geáda, 
eram tambem banaes como essas pulhas ruas, 
sem v ida , graça, e flor -- como a turba avinhada. 

N' uma arvore mais a lta , á chuva e á vent aneir a, 
baloiçava no ar um tragico Narciso . 
T inha a li ngoa penden te e a negra cabellei r a 
cheia de pós tambem .. . no labio um máo sorriso . 

Amarello, da cô r dos claustraes pergaminhos, 
jej uá ra talvez como as magras cadellas, 
soffrê ra privações, tri lhá ra máos caminhos . . . 
- mas tinha botões de ouro e lu vas a marellas. 

Seu ri so era medo nho, e as maxill as cavadas 
dos brumosos jejuns faz iam um tregeito ... 
Tinha as ca lças em baixo immu ndas e esgarçadas. 
- Ostentava, porém, uma cameli a. ao peito . 

E specado parei, suspendendo meus passos, 
q uasi prompto a chorar , qu asi prompto a sorrir, 
cl 'esse enforcado atroz, d os corvos aos ab raços , 
que faz ia t alvez med itar Shakspeare. 

E assim eu lhe b radei á rouca ventaneira, 
e á chuva que molhava os pós dos seus cabellos, 
e ao graniso mordaz que aped rejava a fri a 
carcassa do que fô ra um dos doudos mais bellos: 

«-Quem fost e t u, ó filho original de uma éra 
egoist a e chatin, um tempo pi fi o e falso ? ... 
Ou marquez ou ladrão, tu trepaste como a hera 
do esgoto do lameiro a um bana l cadafalso. 

«Quem foste tu, inf liz? ... N'um a noute de entrudo, 
empoado e a sorrir depois de larga ceia, 
depois de haver's v endido ou empenh ado tudo, 
pref'rist e a luz da lua á luz de uma ca ndeia? . .• 

«Mas q ue ruim luar ! . .. O vento, ás casquinadas, 
zomba ele t i, e a lama ennodoon-te os botins! 
T ua noiva t alvez púla em sal.as douradas. 
Tuas ir mãs, q uiçá, em salsifré~ chinfrins ! . . . 

«Quem fos t e tu, in f' liz? . .. Foste o esturdio de fama, 
que andaste de landau e em t r em puxado a q uatro, 
e correste a empenhar os máos lençoes da cama, 
para ires de casaca e camelia ao theat ro? ... 

«Ou serias - quem sabe! - o mallogrado artista, 
que procu ra trepar, com gauclio e ge ntil eza, 
pela escada im moral de um século egoísta, 
- sem ter o audaz valor de uma estoica pobreza ? ••• 


